
Ao fim de quase um ano de mandato da Comissão Representativa dos Trabalhadores das FEUSAÇORES, achamos que temos desenvolvido um trabalho árduo, mas por vezes infrutífero na resolução de alguns problemas, que por vezes nos ultrapassam. Na resolução de problemas internos entre trabalhadores e FEUSAÇORES, pensamos que o temos conseguido, uma vez que existe uma relação de entendimento e compreensão entre ambas as partes para a resolução desses problemas ao nosso nível. Infelizmente, o que emperra o sistema das queixas ao abrigo do artigo 86 do Regulamento de Trabalho, são as comissões Laboral e Bilateral. Nota-se um “lavar de mãos” em relação a processos extremamente importantes para todos os trabalhadores. Achamos que já basta o que tem sido feito até aqui em relação aos processos apresentados, que por vezes são devolvidos por falta de dados ou má organização dos processos. Há que ter a ombridade e seriedade no sentido de se evitar esses problemas que em nada abonam em nome dessas Comissões. 

É importante salientar que as relações entre as FEUSAÇORES, o CZAA e os trabalhadores da Base das Lajes estão de perfeita saúde. O que não está bem são os processos que temos em mão, os quais não podem ser resolvidos ao nosso nível. São os casos dos despedimentos de 1991 que nunca foram resolvidos, os aumentos salariais que há quatro anos não são processados de acordo com o Acordo Laboral, o pagamento dos retroactivos por trabalho prestado em dia de descanso semanal, o caso dos funcionários em estado de alerta ou beeper, e os civis americanos ocupando postos de trabalho de civis portugueses no BX e no Comissário.


Nesse sentido, a CRT encetou por novas estratégias no sentido de conseguir resolver esses e outros problemas que porventura apareçam. Neste momento estamos a manter contactos com os partidos políticos, no sentido de prosseguirmos com a nossa luta. A nossa meta é avançarmos mais além, no sentido de sensibilizar, não só o Governo Regional dos Açores, mas também o Governo da República. 

Para que consigamos a aproximação e a resolução desses problemas, há que ter os meios financeiros e técnicos para o efeito. Infelizmente não os temos. Assim, e procurando sempre o bem-estar dos trabalhadores da Base das Lajes, procuramos soluções através de entidades ou organismos que o quisessem fazer. Após muitos contactos, conseguimos que um Sindicato, associado à CGTP-Intersindical nos apoiasse nessa “luta”. Referimo-nos ao SIABA, sindicato esse sedeado na Terceira, Faial e S. Miguel (com poder reivindicativo a nível de Assembleia Regional e Assembleia da Republica), que se dispôs a nos apoiar, tanto a nível financeiro como jurídico. 


Como sabem, e para que isso aconteça, há que ter associados. Para que consigamos avançar com todos os processos que temos em mão, pedimos a todos os trabalhadores que estejam interessados em se associarem ao SIABA, o favor de contactarem com a CRT. Só através desse sindicato poderemos avançar e ganhar esses processos. Por favor, não se limite à critica fácil ou destrutiva, apoie-nos, para que assim, nós vos possamos defender melhor. 
